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Justificativa: A sociedade patriarcal é uma realidade histórica, cultural e

estrutural. Assim também é a violência contra as mulheres. No decorrer do tempo,

deu-se origem a diversos movimentos feministas que foram essenciais à conquista

de direitos, à ampliação do debate da desigualdade entre homens e mulheres, além

de fazer com que a violência ficasse muito mais visível. No entanto, com o desejo

do avanço no assunto, constantemente presencia-se o desejo de ampliação do

Direito Penal, além do clamor punitivo, visando a diminuição da violência, além

da responsabilização do autor do fato. Contudo, o Direito Penal atua

exclusivamente selecionando pessoas disfuncionais para o sistema capitalista de

exploração. Apresenta-se, portanto, como sustentáculo de uma sociedade

capitalista e sexista, não sendo eficiente na diminuição de qualquer violência, mas

sim atuando de forma a reforçar o sistema estrutural que a causa e invisibilizando

alternativas que podem ser muito mais eficazes.

Objetivo: Analisar a (in)eficácia do Direito Penal como instrumento para a

diminuição da violência contra as mulheres

Método: Revisão bibliográfica, destacando-se referências na área da criminologia.

Principal resultado e discussão: O Direito Penal não constitui um instrumento

capaz de diminuir a violência contra a mulher, visto que é sustentáculo da

estrutura capitalista e patriarcal, sendo impossível atuar de forma que rompa essa

mesma estrutura.

Conclusão: O abolicionismo penal constitui plataforma de fortalecimento da luta

contra a violência contra a mulher, visto que se preocupa em abolir o Direito

Penal, colocando em evidência outros meios de solução que vão ao cerne do

problema.
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